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Relatório de Diagnóstico da Situação Atual
Resumo
O objetivo deste documento é descrever a situação atual das áreas abrangidas pelo estudo de diagnóstico, de modo a construir um panorama completo e seguro sobre o estado geral da Tecnologia de Informação na ANCINE.
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Resumo executivo

A Agência Nacional do Cinema – ANCINE, autarquia especial, foi criada pelo Presidente Fernando Henrique Cardoso pelo art. 5º da Medida Provisória nº 2.228-1, de 6 de setembro de 2001, com autonomia administrativa e financeira, sede e foro no Distrito Federal e escritório central no Rio de Janeiro.

A missão da ANCINE é promover a regulação, a fiscalização e o fomento das atividades cinematográficas e videofonográficas, de acordo com o estabelecido na legislação e nas políticas e diretrizes emanadas do Conselho Superior de Cinema.

Seus principais objetivos são, entre outros: estimular o desenvolvimento desta indústria, promover a integração das atividades governamentais a ela relacionadas, aumentar competitividade, promover a auto sustentabilidade e articulação dos vários elos de sua cadeia produtiva, estimular a universalização do acesso às obras cinematográficas e videofonográficas - especialmente as nacionais - e garantir a participação diversificada das obras estrangeiras no mercado brasileiro. 


Todos estes objetivos e as competências deles decorrentes implicam no desenvolvimento e aperfeiçoamento da gestão pública dos assuntos cinematográficos e videofonográficos, inclusive na sua interface com a televisão, paga ou aberta. 

A modernização imposta por esta proposta passa forçosamente pela criação de um sistema de informações para o monitoramento das atividades da indústria cinematográfica e videofonográfica em seus diversos meios de produção, distribuição, exibição e difusão. 

O Plano Estratégico de Tecnologia da Informação (PETI) tem por objetivo se tornar um instrumento gerencial capaz de otimizar o uso racional dos recursos disponíveis e direcionar e impulsionar constantemente a Superintendência de Tecnologia da Informação (STI) no sentido do atendimento das necessidades e expectativas presentes e futuras dos usuários da informação da ANCINE – internos e externos. 

Existe uma possibilidade da ANCINE se tornar ANCINAV – Agência Nacional do Cinema e do Audiovisual, embora não há previsão de quando isto irá acontecer.  Este plano procura ser flexível a fim de minimizar os impactos caso isto venha a se tornar uma realidade. É importante ressaltar que o PETI é um processo de planejamento contínuo, que deverá sofrer revisões periódicas. Esta periodicidade é atributo fundamental do processo de revisão deste plano, que deverá levar em conta o dinamismo dos setores cinematográfico e videofonográfico bem como do mercado de tecnologia da informação, a crescente diversidade das fontes de informação e as incessantes mudanças do ambiente.

O primeiro passo neste estudo, denominado PETI, é o estabelecimento de um diagnóstico preciso e detalhado da situação de utilização dos recursos de tecnologia da informação por parte da organização e o conseqüente estabelecimento de políticas e diretrizes que redirecionem as ações gerenciais para a garantia do uso destes recursos de TI em consonância com as necessidades de negócio.

Metodologia de trabalho e abordagem

O PETI é um plano que define uma estratégia corporativa de informática assumindo prioridades e definindo os recursos necessários, assim como uma linha de implantações e acompanhamento em todos os níveis, de forma a produzir um sistema de informações integrado que possa servir de apoio efetivo, da linha de produção ao gabinete da direção. Desta forma, é importante que o planejamento de uso de tecnologias de informações seja orientado para as questões estratégicas da organização, além da sua operação normal. Para tanto, é necessário um trabalho de análise do seu posicionamento estratégico, sua estrutura interna, sistemas, infra-estrutura e métodos de trabalho, bem como fluxos atuais de informações.

Após a análise dos processos de negócios da ANCINE, o trabalho verifica se a área de tecnologia da informação está sintonizada com os objetivos e necessidades das áreas usuárias e em que medida está atendendo estas áreas.

Vale lembrar que este trabalho conta com profissionais isentos, sem "vícios" da operação da ANCINE e que podem fazer suas observações e recomendações livremente.

A metodologia a ser aplicada durante o desenvolvimento deste projeto será a existente no PMBOK (Project Management Body of Knowledge) do Instituto PMI (Project Management Institute).

Este documento oferece um glossário para consulta de siglas e termos de difícil compreensão para o leitor.

O escopo deste projeto abrange as seguintes atividades:

a) Estudo das áreas de negócios da organização.

Nesta primeira atividade, o objetivo principal é compreender o ambiente de negócios em que a ANCINE está inserida. As áreas de negócios serão entrevistadas e será feito um levantamento de seus principais processos de negócios, seus problemas e deficiências, bem como suas necessidades.

  

Além disso, é importante observar como a informática e a informação são vistas dentro da organização e as habilidades e dificuldades da mesma em gerir tais assuntos.

b) Levantamento dos sistemas de informação existentes, independentes da plataforma em que estejam operando (sistemas locais, departamentais e institucionais).

  

Nessa atividade, os sistemas existentes na organização serão analisados tanto sob o ponto de vista quantitativo, quanto qualitativo. Assim, após a identificação de todos os sistemas de informações, os mesmos serão analisados em termos de custos, recursos humanos e materiais despendidos, infra-estrutura necessária, satisfação do cliente e qualidade da informação, baseando-se nos seguintes critérios:

· Importância estratégica, ou seja, como o sistema pode influenciar o posicionamento da organização em relação ao mercado e às empresas do segmento.

· Importância funcional, ou seja, como o sistema pode interferir na eficiência e eficácia das diversas práticas de trabalho da organização.

· Importância organizacional, ou seja, como o sistema pode melhorar a integração entre os diversos setores da organização, a comunicação interna, etc.

· Importância decorrente de fatores externos, ou seja, regulamentação governamental, imposição da organização no exterior, etc.

· Importância econômica, ou seja, como o sistema pode trazer impactos na redução de custos e aumento de produtividade da organização.

c) Levantamento da necessidade e características dos sistemas de informação constantes nas demandas da área de TI para futuro desenvolvimento.

  

Nesta atividade será analisada a real necessidade de desenvolvimento de sistemas existentes nas demandas da área de TI. Também será analisada a integração destes sistemas com os sistemas já existentes e a aderência dos mesmos ao novo PETI em desenvolvimento, baseando-se nos critérios relacionados no item b.

d) Avaliação dos sistemas de informação não existentes, mas identificados como necessários para a área de TI.

Nesta atividade serão levantadas as necessidades de desenvolvimento/ aquisição de novos sistemas que tem por finalidade atender às necessidades organizacionais da ANCINE e garantir que os mesmos sejam aderentes ao novo PETI em desenvolvimento, baseando-se nos critérios relacionados no item b.

e) Levantamento da necessidade de informações gerenciais por áreas da organização.

Nesta atividade serão documentadas as necessidades de informações a serem disponibilizadas para os gestores da ANCINE pelos sistemas de informação na forma de relatórios, consultas e gráficos.

f) Avaliação da infra-estrutura física (energia, telecomunicações, rede, instalações, etc) existente e necessária para as áreas usuárias e de TI.

Nesta atividade será efetuado o levantamento da situação atual da infra-estrutura física, de redes e de telecomunicações existentes na ANCINE, onde será avaliada a sua adequabilidade ao negócio da organização. Será gerada uma proposta para uma nova infra-estrutura que contemple as necessidades visualizadas no novo PETI em desenvolvimento.

g) Avaliação da infra-estrutura de hardware e software (servidores, roteadores, sistema operacional, plataforma de rede, topologia, etc) existente e necessária no ambiente de usuários e de TI.

Nesta atividade será efetuado o levantamento da situação atual da infra-estrutura de hardware, software e ambiente de rede existentes na ANCINE, onde será avaliada a sua adequabilidade ao negócio da organização. Será gerada uma proposta para uma nova infra-estrutura que contemple as necessidades visualizadas no PETI em desenvolvimento.

h) Avaliação de equipamentos de usuários finais (micros, impressoras, scanners, etc) existentes e necessários.

Nesta atividade será efetuado o levantamento da situação atual dos equipamentos de computação existentes na ANCINE, onde será avaliada a sua adequabilidade ao negócio da organização. Será gerada uma proposta para o parque de equipamentos que contemple as necessidades visualizadas no novo plano estratégico de TI em desenvolvimento.

i) Avaliação do processo, metodologia, normas e padrões, sistemas e indicadores de gestão existentes e necessários para a área de TI.

Nesta atividade será efetuado o levantamento da situação atual dos processos de TI existentes na ANCINE, onde será avaliada a sua adequabilidade ao negócio da organização. Será gerada uma proposta para os processos internos de TI que contemple as necessidades visualizadas no novo PETI em desenvolvimento.

j) Avaliação da equipe e respectivo perfil técnico existente e necessário para operar e gerir a área de TI.

Nesta atividade serão descritos o material humano e os respectivos perfis do corpo técnico de TI necessários para gerir a infra-estrutura de sistemas, redes e telecomunicações visualizadas no novo PETI em desenvolvimento, bem como necessidades de treinamentos e capacitações.

Os seguintes produtos serão gerados no decorrer deste projeto:

a) Relatório de Diagnóstico da Situação Atual

b) Plano Estratégico de Tecnologia de Informação (PETI)

c) Modelo de Implementação do Plano Estratégico de Tecnologia de Informação (PETI)

O conteúdo destes produtos seguirá às determinações existentes nos itens 3.1, 3.2 e 3.3 do Anexo 1 do Edital de Concorrência nº 003/03.

Equipe utilizada

Durante a fase de confecção do Relatório de Diagnóstico da Situação Atual, o projeto contou com a seguinte equipe de trabalho:

a) Florisvaldo Renz (frenz@attps.com.br) - Analista de Sistemas

Responsável pelo levantamento de todos os sistemas utilizados pelo cliente, bem como a análise dos mesmos.

Perfil: graduação em Informática e 19 anos de experiência em Tecnologia da Informação.
b) José Maria Menezes (jmenezes@attps.com.br) – Diretor Regional

Executivo responsável pelo projeto.

Perfil: 22 anos em posições gerenciais em multinacional de informática de grande porte, consultor em gerência e planejamento estratégico,  5 anos como diretor em empresa nacional de prestação de serviços de informática.

c) Miriam de Resende Hallak (mhallak@attps.com.br) - Gerente do Projeto

Responsável pelo projeto perante o cliente, respondendo pelos prazos, serviços e por toda a equipe. Responsável pelo levantamento dos processos das áreas de negócios da ANCINE.
Perfil: graduação em Informática, pós-graduação em Administração de Empresas e Negócios, 17 anos de experiência em Tecnologia da Informação, atuando nas áreas de redes, bancos de dados, desenvolvimento e integração de sistemas e gerenciamento de projetos.
d) Paulo Henrique Carvalho (pcarvalho@attps.com.br) – Gerente de Relacionamento com o Cliente

Responsável pelo acompanhamento do projeto e pelo monitoramento da satisfação do cliente.

Perfil: 15 anos de experiência em Tecnologia da Informação atuando em áreas técnicas e comerciais.
e) Raquel Melo (rmelo@attps.com.br) - Documentadora

Responsável pela elaboração de todos os documentos que serão apresentados para o cliente.

Perfil: graduação (em curso) em Tecnologia da Informação, coordenação administrativa e financeira de projetos, coordenação de execução de contratos e delivery de serviços de TI.

f) Wagner Ikeda (wikeda@attps.com.br) - Consultor de Infra-estrutura

Responsável pela avaliação da infra-estrutura de hardware e software (servidores, roteadores, sistema operacional, plataforma de rede, topologia, etc) e de telecomunicações existente e necessária no ambiente de usuários e de TI.

Perfil: graduação em Engenharia de Computação, 15 anos de experiência em Tecnologia da Informação, 8 anos de experiência em consultoria, atuando em redes de computadores e segurança de sistemas.

Para as próximas fases do trabalho - Plano Estratégico de Tecnologia da Informação (PETI) e Modelo de Implementação do Estratégico de Tecnologia da Informação (PETI) - novos profissionais poderão ser alocados, tais como: analistas de sistemas, analistas de processos e negócios, consultores e especialistas, em função do conjunto de informações recolhidas na presente fase.

1. Visão geral

1.1 Áreas envolvidas no levantamento

A ANCINE possui a seguinte estrutura organizacional, de acordo com o Art. 4º do Decreto no 4.121, de 7 de Fevereiro de 2002:

· Diretoria Colegiada

· Gabinete

· Ouvidoria

· Auditoria

· Procuradoria-Geral

· Secretaria de Gestão Interna

· Superintendências

O escopo deste levantamento envolve as seguintes áreas:

a) STI - Superintendência de Tecnologia da Informação

b) As cinco superintendências de negócios da ANCINE:

· SAE - Superintendência de Assuntos Estratégicos

· SDF - Superintendência de Desenvolvimento Financeiro

· SDI - Superintendência de Desenvolvimento Industrial

· SRCF - Superintendência de Registro, Controle e Fiscalização

· SUPCEX - Superintendência de Promoção e Comércio Exterior

c) Foram entrevistadas também as seguintes áreas: Ouvidoria, Auditoria, Procuradoria-Geral e Assessoria do Diretor-Presidente.

A Figura 1 mostra o organograma atualizado da ANCINE.

[image: image1.jpg]AREAY FUNCICINALY

S22 ANCINE

SUPERINTENDENCIAS





Figura 1: Organograma da ANCINE (atualizado em Dezembro/2003)
Às superintendências compete:

a) Planejar, organizar e executar as atividades operacionais da ANCINE com vistas ao cumprimento de seus objetivos, na forma das deliberações da Diretoria Colegiada e em consonância com as políticas e diretrizes aprovadas pelo Conselho Superior do Cinema.

b) Encaminhar à Diretoria Colegiada os assuntos pertinentes para análise e deliberação;

c) Integrar suas atividades com vistas ao bom desempenho das competências da ANCINE.

As entrevistas realizadas com as cinco superintendências de negócios, além da Ouvidoria, Auditoria e Procuradoria-Geral estão documentadas a seguir, em ordem cronológica. O objetivo destas entrevistas é entender os principais processos da área, bem como os problemas, necessidades e prioridades de recursos de tecnologia da informação.

1.1.1 SDF - Superintendência de Desenvolvimento Financeiro

Data da entrevista: 15/12/2003

Entrevistados:

Carlos Eduardo Azevedo Guimarães (carlos.guimarães@ancine.gov.br)

Marcelo Gil Ikeda (marcelo.Ikeda@ancine.gov.br)

Principais Processos:

A SDF realiza o controle financeiro dos incentivos fiscais utilizados pela indústria cinematográfica e videofonográfica.

Os tipos de incentivos fiscais existentes são:

a) Art. 18 da Lei Rouanet nº 8.313/91

Modificada pela Lei 9874 e pela MP 2228-1 de 2001

Patrocínio e doação de recursos financeiros ou materiais aos projetos de produção de obras cinematográficas e videofonográficas de curta e média metragem e preservação e difusão do acervo audiovisual.

O patrocinador se beneficia do abatimento de 100% do valor investido no imposto de renda, limitado à 4% do imposto devido. Se o patrocinador for pessoa física, o abatimento do valor investido é limitado à 6% do imposto devido.

b) Art. 25 da Lei Rouanet nº 8.313/91

Modificada pela Lei 9874 e pela MP 2228-1 de 2001

Patrocínio e doação de recursos financeiros ou materiais aos projetos de obras cinematográficas e videofonográficas, inclusive de longa metragem, minissérie, telefilmes e programas de televisão.

O patrocinador se beneficia do abatimento de 30% no IR devido, quando patrocínio, e 40% no IR devido, quando doação, limitado a 4% do imposto devido e contabilização do valor investido como despesa operacional. Se o patrocinador for pessoa física, o abatimento do valor investido é limitado à 6% do imposto devido.

c) Art. 1º da Lei do Audiovisual nº 8.685/93

Criada em 1993 e regulamentada pelo Decreto nº 974/93

Venda de certificados de investimentos representativos de direitos sobre a comercialização da obra.  Podem se beneficiar projetos de produção de obras cinematográficas brasileiras de produção independente, projetos de distribuição, comercialização e infra-estrutura.

O investidor se beneficia do abatimento de 100% do valor investido no IR devido, limitado a 3% do imposto devido e contabilização de 100% do valor investido como despesa operacional. Se o contribuinte for pessoa física, o abatimento do valor investido é limitado à 6% do imposto devido.

d) Art. 3º da Lei do Audiovisual nº 8.685/93

Benefícios sobre o imposto de renda incidente sobre a remessa de rendimentos decorrentes da exploração de obras audiovisuais para o exterior. A empresa estrangeira, beneficiária do rendimento e contribuinte do IR, poderá abater 70% do imposto devido desde que invista estes valores em desenvolvimento de projetos de produção de obras cinematográficas brasileiras de longa metragem de produção independente, e na co-produção de telefilmes e minisséries brasileiros de produção independente e de obras cinematográficas brasileiras de produção independente.

A vantagem para o investidor é a isenção do pagamento da CONDECINE de 11% sobre o valor da remessa.

e) Art. 39 Inciso X da MP 2228-1 de 2001

Modificado pela Lei 10.454 de 2002

A empresa estrangeira, beneficiária do rendimento da exploração de programação de TV por assinatura e contribuinte do IR, deverá investir 3% sobre o valor da remessa nos projetos de produção de obras cinematográficas brasileiras de longa metragem de produção independente, de co-produção de obras cinematográficas brasileiras de produção independente, de telefilmes ou de minisséries brasileiros de produção independente e programas de televisão educativo-culturais.

A vantagem para o investidor é a isenção do pagamento da CONDECINE de 11% sobre o valor da remessa.

f) Conversão da Dívida

Lei 10.179/2001 e Art. 74 da MP 2228-1 de 2001

Títulos da dívida externa brasileira podem ser trocados por NTNs e os valores aplicados nos projetos voltados a atividade de produção, distribuição, exibição e divulgação, no Brasil e no exterior, de obra audiovisual brasileira, preservação de sua memória e da sua documentação.

A vantagem para o investidor é a troca dos títulos pelo valor de face.

g) FUNCINES - Fundos de Financiamento da Indústria Cinematográfica Nacional

Capítulo VII da MP 2228-1 de 2001

Compra de cotas de fundos de investimentos constituídos sob a forma de condomínio fechado. Podem se beneficiar deste incentivo as obras cinematográficas brasileiras de produção independente, construção, reforma e recuperação das salas de exibição, aquisição de ações de empresas nacionais de capital aberto constituídas para a produção, comercialização, distribuição ou exibição de obras cinematográficas brasileiras de produção independente, obra cinematográfica ou videofonográfica seriada produzida com no mínimo três e no máximo vinte e seis capítulos e telefilmes brasileiros de produção independente.

O investidor se beneficia do abatimento de parcelo do investimento que deverá ser calculada aplicando-se percentual correspondente à soma da alíquotas do imposto de renda das pessoas jurídicas e da contribuição social sobre o lucro líquido, inclusive adicionais, sobre o valor de aquisição de cotas dos FUNCINES, limitada a 3% do imposto devido. O valor integral dos investimentos efetuados na forma deste artigo poderá ser deduzido do lucro líquido, na determinação do lucro real, nos seguintes percentuais: 100% nos anos-calendário de 2002 a 2005; 50% nos anos-calendário de 2006 a 2008; 25% nos anos-calendário de 2009 e 2010.

Problemas:

· A ANCINE ainda não implementou o controle de bilheteria das salas de exibição.

· Atualmente a área não tem acesso para verificar as contas bancárias referentes aos incentivos fiscais.

· O fluxo das aplicações do Art. 3º e do Art. 39 é controlado por planilhas Excel.

· Não há integração com o SALIC.

· O relatório de Consolidado Mensal de Valores Captados é gerado manualmente, a partir de planilhas Excel.

· O relatório de filmes, contendo valores autorizados e captados por etapa de realização, é gerado manualmente, a partir de planilhas Excel.

· Erros em alocação de projetos pelos processos manuais.

Necessidades:

· Receber extratos das contas bancárias referentes aos incentivos fiscais.

· Base de dados com informações sobre o cinema brasileiro, tais como: informações financeiras, quantitativas, salas de exibição, número de público, informações de mercado, pesquisas, estudos, etc.

· Geração automática de relatórios gerenciais, de acompanhamentos e controle.

· Criar mecanismos de controle e fiscalização de bilheterias das salas de exibição.

· Redesenho e desenvolvimento de novo SALIC.

Prioridade:

Controle dos projetos de Art. 3º e Art. 39.

1.1.2 SUPCEX - Superintendência de Promoção e Comércio Exterior

Data da entrevista: 15/12/2003

Entrevistado: Alberto Jaime Flaksman (alberto.flaksman@ancine.gov.br)

Principais Processos:

· Promover e alavancar o cinema brasileiro no exterior para que as distribuidoras e produtoras estrangeiras conheçam os filmes nacionais para poderem veiculá-los no exterior.

· Divulgar as informações sobre os filmes nacionais para que os jornalistas estrangeiros possam escrever sobre eles.

· Fomentar os filmes brasileiros nos festivais no exterior. Um exemplo é efetuar a tradução de legenda em inglês de um filme nacional, com recursos financiados pelo orçamento da ANCINE.

· Promover convênios entre os institutos de cinemas dos países. Exemplo: convênio Brasil – Argentina, com recursos financiados pelo orçamento da ANCINE.

Problemas:

· Falta de fonte de pesquisa sobre o cinema nacional para jornalistas estrangeiros.

· O site atual da ANCINE é deficiente de informações.

Necessidades:

· Base de dados integrada de informações, contendo, por exemplo, o market share dos filmes nacionais.

· Implementação de um portal em três idiomas, para atender o público nacional e estrangeiro. O plano de conteúdo para o portal está dividido em quatro módulos:

· Institucional – Apresentação da ANCINE, Leis, Como enquadrar seu projeto?, Links para sites oficiais

· Informativo – Estatísticas, Assessoria de imprensa, Como filmar no Brasil ?, Informações práticas, Links para sites de interesse

· Operacional – Consultas e registros, CPB, Remessa de Boletos CONDECINE, Lista de projetos aptos para a captação de recursos

· Promocional – Atualidades sobre o cinema no Brasil, Mapa do site, Perguntas Freqüentes

Prioridades:

· Implementação do Portal ANCINE.

· Administração dos conteúdos para publicação no Portal.

1.1.3 Ouvidoria

Data da entrevista: 15/12/2003

Entrevistado: José Zimmerman (jose.zimmerman@ancine.gov.br)

Principais Processos:

· A Ouvidoria é o canal entre a ANCINE e o segmento da indústria cinematográfica e videofonográfica, tendo como objetivo orientar o público do segmento.

· Receber pedidos de informações, esclarecimentos e reclamações feitos à ANCINE e responder diretamente aos interessados. A Ouvidoria busca e valida as respostas com as áreas de negócios da ANCINE, através de envio de mensagens eletrônicas. Eventualmente, a Ouvidoria envia avisos para o público cadastrado (consulta pública).

· Produzir semestralmente, e quando julgar oportuno, relatório circunstanciado de suas atividades e encaminhá-lo à Diretoria Colegiada.

Problemas:

Quando envia um aviso para os integrantes do cadastro de consulta pública, recebe muitas devoluções de mensagens. Estas devoluções podem ocorrer devido a erros no cadastramento dos e-mails dos destinatários, caixas postais cheias, entre outros. 

Necessidades:

· FAQ no site da ANCINE.

· Se houver um aumento de escopo das funções da ANCINE, poderá ser necessária a implementação de um call center para atender às consultas.

· Workflow para controle das respostas.

Prioridade:

Estatísticas e informações gerenciais, como tipo de atendimento (dúvida, reclamação, etc), volume de atendimentos, etc.

1.1.4 SRCF - Superintendência de Registro, Controle e Fiscalização

Data da entrevista: 16/12/2003

Entrevistado: Aurelino da Rosa Machado Filho (aurelino.filho@ancine.gov.br)

Principais Processos:

· Registrar as empresas, nacionais e estrangeiras, da indústria cinematográfica e videofonográfica na ANCINE (salas de exibição, empresas de cinema, distribuidoras, locadoras, distribuidoras e revendas de vídeo, emissoras de TV abertas e retransmissoras, canais de TV fechados, laboratórios de som e imagem, produtoras, etc).

· Registrar títulos para os mercados de cinema, home vídeo, TV aberta e TV por assinatura (longa metragem, média metragem, obras publicitárias, documentários, obras especiais para vídeo, obras especiais para televisão, etc).

· Efetuar a emissão do CPB – Certificado de Produto Brasileiro.

· Controlar, através de informações dinâmicas, o mercado cinematográfico no Brasil e no exterior. O processo de controle ainda está sendo implementado na área.

· Fiscalizar as empresas do setor e emitir advertências, notificações e autos de infração, quando necessário.

Problemas:

· Falta de integração entre os sistemas existentes.

· O site atual trata o usuário como um contribuinte e não como uma empresa do segmento. O processo de registro prioriza a arrecadação e não a qualidade das informações de registro.

· A mala direta é de difícil operação e não tem flexibilidade de uso. A área utiliza a mala direta do Word.

· Os casos de isenção não são bem tratados no site.

· Não há controle sobre filmagens que ocorrem no exterior ou de equipes estrangeiras que vêm filmar no Brasil.

· Ausência de informações e de sistemas estruturados.

· Ausência de relatórios.

· Ausência de lei para o processo de fiscalização. Atualmente só é possível emitir advertências.

· Cadastro de empresas desatualizado. Atualmente a área utiliza uma agenda de contatos manual.

Necessidades:

· Rever modelo conceitual dos sistemas de registro.

· Base de dados integrada com informações sobre produção, distribuição e exibição de filmes que seja capaz de importar dados de diversas fontes.

· Novos escritórios distribuídos geograficamente pelo Brasil, de modo a promover uma fiscalização eficaz.

· Integração dos processos de registros, controle e fiscalização.

· Mecanismo de recebimento e controle de informações de bilheterias de salas de exibição, videolocadoras, etc.

Prioridades:

· Mala direta para promover uma comunicação ágil com os usuários do setor.

· Novos relatórios nos sistemas de registro. Por exemplo: relatório cruzando empresas exibidoras com salas de exibição.

· Integração do CD do Sindicato dos Distribuidores do Rio de Janeiro.

· Integração com as informações do IBOPE.

· Integração com informações de bilheteria das salas de exibição.

1.1.5 Auditoria

Data da entrevista: 16/12/2003

Entrevistado: Manoel Diniz Pestana (manoel.diniz@ancine.gov.br) 

Principais Processos:

· Fiscalizar a gestão orçamentária, financeira, administrativa, contábil, de pessoal e patrimonial e demais sistemas administrativos e operacionais da ANCINE.

· Elaborar relatório das auditorias realizadas, propondo medidas preventivas e corretivas dos desvios detectados, se for o caso, encaminhando-o à Diretoria Colegiada.

· Responder pela sistematização das informações requeridas pelos órgãos de controle do Governo Federal.

· Fazer análises, mapeamentos e pontos de controle das diversas áreas da ANCINE.

Problemas:

· Ausência de procedimentos de Tecnologia da Informação na ANCINE. Exemplos: procedimentos de backup, contingência, credenciamento e descredenciamento das pessoas, etc.

· Há uma preocupação com a segurança da informação. Falta uma orientação para os usuários da ANCINE.

· Ausência de relatórios gerenciais.

Necessidades:

· Relatórios gerenciais, por exemplo, relação de projetos aprovados no ano.

· Registros de projetos e obras.

· Relatório de conciliações financeiras.

· Implementar auditoria em pontos de controle de sistemas da organização. Tomando o SALIC como exemplo, os seguintes itens deveriam ser auditados:

· Quem aprovou o projeto?

· Aprovação do projeto incentivado

· Prorrogação de projeto

· Redimensionamento do projeto

· Movimentação das contas

· Quem liberou o recurso?

· Prestação de contas do proponente

· Quem está com a prestação de contas atrasada?

Prioridade:

Mapear e implementar procedimentos, normas e padrões necessários para a operação adequada da ANCINE.

1.1.6 SDI - Superintendência de Desenvolvimento Industrial

Data da entrevista: 17/12/2003

Entrevistado: Luiz Fernando Noel de Souza (luiz.noel@ancine.gov.br) 

Principais Processos:

· Autorizar os proponentes a captarem nas leis de incentivo (Lei do Audiovisual, Art. 1º; Lei do Audiovisual, Art. 3º; Lei Rouanet, MP 2.228-1 Art. 39; FUNCINES; Conversão da Dívida Externa).

· O proponente preenche os formulários no site ANCINE e entrega a documentação e o projeto na ANCINE (setor de protocolo).

· O projeto é encaminhado à SDI para que uma análise documental seja efetuada. Se estiver faltando algum documento, a SDI encaminha uma carta ao proponente.

· O próximo passo é efetuar uma análise técnica no projeto, ou seja, a viabilidade entre o orçamento e o projeto é analisada. Nesta fase também é verificado se é possível captar nos artigos selecionados.

· A SDI aprova o projeto e o encaminha para a Diretoria Colegiada, que pode endossar a aprovação ou rejeitá-la.

· O projeto então retorna para a SDI, que irá informar ao proponente quais valores ele poderá captar e em quais leis. A SDI também solicita ao proponente que abra contas no Banco do Brasil, vinculadas a cada um dos itens.

· Quando o proponente consegue captar 50% da captação do projeto, ele fica apto a movimentar a conta.

· A primeira liberação de recurso é sempre feita através da Diretoria Colegiada. Depois disso, a SDI pode autorizar diretamente.

· O proponente tem um prazo de dezoito meses para realizar o filme. Se ele não cumprir este prazo, ele pode ser encaminhado ao TCU.

· O proponente tem direito a apenas um redimensionamento de orçamento. Do orçamento, 95% pode ser obtido por captação e 5% deve ser a contra-partida do proponente.

· Com o filme pronto, é realizada uma prestação de contas que é auditada pela SDI. Se houver alguma irregularidade, o proponente pode ser encaminhado ao TCU.

· Ao final do processo, o projeto é arquivado na ANCINE e cópias do filme em 35 mm e em beta digital são arquivadas na Cinemateca Brasileira.

Problemas:

Atualmente a área utiliza o SALIC - Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à Cultura.  Este sistema foi herdado do MinC e não atende ao negócio da ANCINE. Os principais problemas são:

· Falta de integração com outros sistemas.

· Utilização pouco amigável.

· Relatórios pouco confiáveis.

· Não cobre todas as leis de incentivos.

· Só tem suporte para uma lei de incentivo por projeto.

· Telas com lay-outs inadequados.

· Navegação inadequada em relação ao fluxo de informações.

· Ausência de documentação sobre o sistema.

· Atualmente a prestação de contas é efetuada em planilhas Excel.

Necessidades:

· Redesenho do SALIC.

· Relatórios gerenciais.

· Integrar a prestação de contas no novo sistema.

· Integração com o sistema de Cadastro de Empresas.

· Integração com o sistema de Registro de Títulos e CPB. 

· Integração com boletos e movimentação financeira das contas.

· Integração com o sistema de Protocolo.

· Divulgar na Extranet o status do projeto, para que o proponente possa acompanhar o andamento do processo.

Prioridades:

Redesenho do SALIC.

1.1.7 Procuradoria-Geral

Data da entrevista: 17/12/2003

Entrevistado: Valério Nunes Vieira (valerio.vieira@ancine.gov.br) 

Principais Processos:

· Executar as atividades de consultoria e assessoramento jurídicos da ANCINE.

· Representar judicialmente a ANCINE.

· Elaborar ou examinar os atos normativos e outros atos pertinentes à atuação da ANCINE.

· Emitir pareceres jurídicos, por exemplo, nos projetos de incentivos fiscias (certidões, se o projeto pode se beneficiar das leis, etc).

· Orientar, coordenar, supervisionar e acompanhar matéria jurídica e de normatização de responsabilidade da ANCINE.

· Analisar e orientar quanto à aplicação da legislação do direito autoral e de sua violação.

· Fornecer à Advocacia-Geral da União e à Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional os elementos necessários à defesa da União nos litígios decorrentes da aplicação da legislação pertinente.

· Representar judicialmente os ocupantes de cargos e funções de direção, inclusive após a cessação do respectivo exercício, com referência a atos praticados em decorrência de suas atribuições legais ou institucionais, adotando, inclusive, as medidas judiciais cabíveis, em nome e em defesa dos representados.

· Acompanhamento de processos judiciários (mandado de segurança CONDECINE, licitações, concursos, cooperativas, trabalhistas, etc).

· Controle e acompanhamento dos processos judiciais. Comunica as decisões judiciais às áreas específicas da ANCINE. A SRCF é seu maior cliente interno.

Observações:

· Utiliza um sistema de Distribuição de Processos, desenvolvido em Access.

· Utiliza o SICAU – Sistema Integrado de Controle de Ações da União, através da Internet.

Necessidades:

Integração com a área de fiscalização (SRCF), projetos (SDI) e Auditoria.

1.1.8 SAE - Superintendência de Assuntos Estratégicos

Data da entrevista: 18/12/2003

Entrevistado: Jom Tob Azulay (jomtob.azulay@ancine.gov.br) 

Principais Processos:

· Acompanhar e desenvolver acordos internacionais, principalmente na área de co-produção, e atividades conexas. Estes acordos podem ser bilaterais ou multilaterais. Por exemplo: acordo Brasil – Argentina, acordo ibero-americano, filmes com dupla nacionalidade, etc.

· Participar de um grupo de trabalho que promove a discussão e formulação de uma política internacional audiovisual.

· Pesquisar novas tecnologias de comunicação como, por exemplo, a televisão digital e o cinema digital.

Problemas:

Ausência de informações para o público em geral.

Necessidades:

Assessoria da área de TI para a atividade de pesquisa de novas tecnologias.

Prioridades:

Portal ANCINE.

1.1.9 Assessoria do Diretor-Presidente

Data da entrevista: 06/01/2004

Entrevistada: Vera Zaverucha (vera.zaverucha@ancine.gov.br) 

Objetivos da reunião: revisão e validação do Relatório de Diagnóstico da Situação Atual do PETI.

Sistemas existentes e tecnologia utilizada

A ANCINE dispõe hoje de um conjunto de sistemas aplicativos, dentre os quais alguns foram herdados do MinC e do MDIC, enquanto outros foram desenvolvidos internamente e em parceria com a Casa Civil.

Uma visão dos principais sistemas de informação existentes, descrevendo a equipe técnica responsável, a tecnologia utilizada, o objetivo e a descrição resumida do sistema, o resumo de problemas e de necessidades está apresentada a seguir.

Estes dados foram obtidos através de entrevistas e reuniões com a equipe técnica da STI - Superintendência de Tecnologia da Informação, além de entrevistas com alguns usuários.

1.1.10 SALIC – Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à Cultura

Equipe técnica:

Fernando Coutinho Leite (fernando.leite@ancine.gov.br)

Leonardo José Franca Silva (leonardo.silva@ancine.gov.br)

Tecnologia utilizada: Visual Basic, SQL Server.

Objetivo/ descrição do sistema:

Tem como principal objetivo controlar e acompanhar os projetos que se beneficiam das leis de incentivos descritas no item 4.1.1. 

A principal área usuária deste sistema é a SDI – Superintendência de Desenvolvimento Industrial.  Este sistema foi herdado do MinC e atualmente não atende ao negócio da ANCINE.

Problemas:

· Falta de integração com outros sistemas.

· Utilização pouco amigável.

· Relatórios pouco confiáveis.

· Não cobre todas as leis de incentivos.

· Só tem suporte para uma lei de incentivo por projeto.

· Telas com lay-outs inadequados.

· Navegação inadequada em relação ao fluxo de informações.

· Ausência de documentação sobre o sistema.

· Atualmente a prestação de contas é efetuada em planilhas Excel.

Necessidades:

· Redesenho do SALIC.

· Relatórios gerenciais.

· Contemplar funcionalidades de prestação de contas.

· Integração com o sistema de Cadastro de Empresas.

· Integração com o sistema de Registro de Títulos e CPB. 

· Integração com boletos e movimentação financeira das contas.

· Integração com o sistema de Protocolo.

1.1.11 Cadastro e registro de empresas

Equipe técnica:

Alan Isidio de Abreu (alan.abreu@ancine.gov.br) 

Fernando Rodrigues Corrêa (fernando.correa@ancine.gov.br)

Leonardo José Franca Silva (leonardo.silva@ancine.gov.br)

Tecnologia utilizada: Web, ColdFusion, Oracle.

Objetivo/ descrição do sistema:

Todas as empresas que desejam veicular obras cinematográficas e/ ou videofonográficas precisam efetuar seu cadastro na ANCINE. Atualmente isto é realizado através do sistema de Cadastro e Registro de Empresas, hospedado no site da ANCINE (www.ancine.gov.br), na opção “Registros”/ “Empresas”/ “Nacional” ou “Estrangeira”.

A segunda parte do processo, o registro da empresa propriamente dito, ocorre no ambiente da Extranet da ANCINE. Após o cadastro da empresa, ela encaminha um conjunto de documentos à SRCF através do correio. A SRCF confere os dados cadastrais da empresa com os documentos e, após validação e aprovação, efetua então o registro da empresa. É enviado para a empresa um código de acesso ao sistema. O Certificado de Registro de Empresa provisório é enviado por e-mail ao proponente até a liberação do certificado definitivo, que é encaminhado através do correio em até trinta dias.

Problemas:

· Campos sem críticas (Ex: campos numéricos).

· Campos sem formatação adequada (Ex: CPF).

· Falta de consistência de informações (Ex: CEP x endereço).

· Tempo de resposta demasiadamente lento.

· Documentação precária.

Necessidades:

· Criar processo para que as empresas atualizem seus cadastros periodicamente.

· Integração com o SALIC.

· Integração com SPED (CPROD).

· Revisão do modelo de dados.

· Implementação de certificação digital – ambiente seguro no site e autenticação dos certificados emitidos (este item já está sendo estudado pela STI).

1.1.12 Registro de títulos

Equipe técnica:

Alan Isidio de Abreu (alan.abreu@ancine.gov.br) 

Fernando Rodrigues Corrêa (fernando.correa@ancine.gov.br)

Leonardo José Franca Silva (leonardo.silva@ancine.gov.br)

Tecnologia utilizada: Web, ColdFusion, Oracle.

Objetivo/ descrição do sistema:

Todas as empresas que desejam veicular uma obra cinematográfica e/ ou videofonográfica precisam efetuar o registro desta obra ou título na ANCINE. Para registrar um título, a empresa deverá estar previamente registrada na ANCINE, conforme item 4.2.1. O sistema de Registro de Títulos está hospedado no site da ANCINE (www.ancine.gov.br), na opção “Registros”/ “Títulos”.

O proponente entra com o seu CNPJ e seu código de acesso (fornecido no item 4.2.1), efetua o cadastro do título através de formulário específico no sistema, efetua o pagamento do DARF e encaminha à ANCINE a documentação solicitada nas portarias sobre registro.

A SRCF, através da Extranet ANCINE, emite o Certificado de Registro de Título e envia o número da claquete para o proponente através de e-mail. O certificado definitivo é enviado posteriormente pelo correio.

Problemas:

· Campos sem críticas (Ex: campos numéricos).

· Ausência de base de informações mais completa.

· Tempo de resposta demasiadamente lento.

· Documentação do sistema precária.

· Não permite renovação do registro do título, obrigando a redigitação dos dados.

Necessidades:

· Revisão do modelo de dados.

· Integração com SALIC.

· Integração com SDF.

· Integração com sistema de CPB.

· Funcionalidade de bloqueio de CNPJ.

· Conciliação de DARFs e boletos com a Receita Federal.

· Log das transações efetuadas.

· Implementação de certificação digital.

· Unificar a consulta de registro de títulos consultando as informações do banco de dados Oracle e as informações da SAV (MinC) que estão em formato Access.

1.1.13 Emissão de CPB – Certificado de Produto Brasileiro

Equipe técnica:

Alan Isidio de Abreu (alan.abreu@ancine.gov.br) 

Fernando Rodrigues Corrêa (fernando.correa@ancine.gov.br)

Leonardo José Franca Silva (leonardo.silva@ancine.gov.br)

Tecnologia utilizada: Web, ColdFusion, Oracle.

Objetivo/ descrição do sistema:

A obtenção do CPB – Certificado de Produto Brasileiro é um pré-requisito para a veiculação da obra no mercado. Quando a empresa recebe este certificado, ela adquire o direito de veicular a obra.

Para emitir um CPB, a empresa deverá estar previamente registrada na ANCINE, conforme item 4.2.1. O sistema de Registro de CPB está hospedado no site da ANCINE (www.ancine.gov.br), na opção “Registros”/ “CPB”.

Problemas:

· Tempo de resposta demasiadamente lento.

· Cadastro do CPB não possui integração com o cadastro de títulos.

· Fluxo e processo de integração ineficientes. 

· Resumo informativo do andamento e pendências do processo de emissão do CPB disponibilizado na web.

Necessidades:

· Integração com Cadastro e Registro de Empresas.

· Integração com Cadastro de Títulos.

· Integração com SPED (CPROD).

· Implementação de certificação digital.

1.1.14 Arrecadação e controle de CONDECINE Título

Equipe técnica:

Alan Isidio de Abreu (alan.abreu@ancine.gov.br) 

Leonardo José Franca Silva (leonardo.silva@ancine.gov.br)

Luiz Augusto Vieira de Melo (luiz.melo@ancine.gov.br)

Tecnologia utilizada: Web, ColdFusion, Oracle.

Objetivo/ descrição do sistema:

O sistema tem como objetivo registrar a arrecadação dos DARFs emitidos referentes à veiculação de títulos nos diversos segmentos de mercado e efetuar uma conciliação com os dados enviados pela Receita Federal através de CD.

Problemas:

· Tempo de resposta demasiadamente lento.

· Conciliação de títulos mensal (já está sendo negociado com o SERPRO o aumento da periodicidade).

· Ausência de informações gerenciais.

· Cobrança de DARFs em atraso

· O sistema possui interface manual com a Receita Federal, que envia, através de CD, as informações de pagamentos dos DARFs e boletos bancários das obras cadastradas pelas empresas.

· O processo conciliação precisa ser otimizado.

Necessidades:

· Reduzir ciclo de conciliação de DARFs com a Receita Federal (SERPRO).

· Relatórios gerenciais para efeito de controle e auditoria.

· Criar mecanismo de data mining facilitando a pesquisa e a extração de informações.

· Melhorias na integração com a Receita Federal (SERPRO) quanto ao controle de recebimento dos DARFs (atualmente este processo é manual, através dos aplicativos Excel e Access).

· Otimização de funcionalidades de importação de dados.

1.1.15 Emissão e controle de boletos bancários (Banco do Brasil)

Equipe técnica:

Alan Isidio de Abreu (alan.abreu@ancine.gov.br) 

Leonardo José Franca Silva (leonardo.silva@ancine.gov.br)

Luiz Augusto Vieira de Melo (luiz.melo@ancine.gov.br)

Tecnologia utilizada: Web, ColdFusion, Oracle.

Objetivo/ descrição do sistema:

O sistema tem como objetivo controlar o recolhimento das remessas de rendimentos decorrentes da exploração de obras audiovisuais para o exterior.

De acordo com o Art. 3º da Lei do Audiovisual nº 8.685/93 e com o Art. 39 Inciso X da MP 2228-1 de 2001, as empresas estrangeiras que optarem por incentivar projetos de produção de obras cinematográficas brasileiras de longa metragem de produção independente, de co-produção de telefilmes e minisséries brasileiros de produção independente e de co-produção de obras cinematográficas brasileiras de produção independente, ficam isentas do pagamento de CONDECINE 11% sobre o valor da remessa e realizam o pagamento de um boleto bancário para uma conta gerida pela ANCINE.

O sistema exige o cadastro da empresa estrangeira e sua representante no Brasil (Ex. Fox Films International e Fox Films do Brasil). 

A ANCINE recebe os arquivos de retorno do Banco do Brasil duas vezes na semana, para que possa realizar a conciliação.

Problemas:

· Banco de dados não está normalizado (Ex: há chaves primárias do tipo string).

· Ausência de informações gerenciais.

· Mecanismos de controle ineficientes.

· Falta de um segundo nível de conciliações (boletos e DARFs IR).

· Não emite segunda via de boletos.

Necessidades:

· Modelo de dados mais eficiente e integrado.

· Redesenhar a aplicação de forma integrada provendo mecanismos de controle.

· Relatórios gerenciais.

· Interface com outros sistemas, em especial com o SALIC.

1.1.16 Consulta pública

Equipe técnica:

Alan Isidio de Abreu (alan.abreu@ancine.gov.br) 

Fernando Rodrigues Corrêa (fernando.correa@ancine.gov.br)

Leonardo José Franca Silva (leonardo.silva@ancine.gov.br)

Tecnologia utilizada: Web, ColdFusion, Oracle.

Objetivo/ descrição do sistema:

O objetivo do sistema é tornar pública a legislação da ANCINE, no que se refere a leis, decretos, medidas provisórias, instruções normativas, atos e portarias, servindo de canal de comunicação da Agência com o mercado.

O sistema de Consulta Pública está hospedado no site da ANCINE (www.ancine.gov.br), na opção “Consulta Pública”.

O sistema possui um cadastro particular, sendo direcionado para pessoas físicas, de modo que qualquer pessoa pode se cadastrar.

O sistema de consulta está disponível a todos aqueles que, previamente cadastrados, tenham interesse em contribuir para o aprimoramento das relações entre a ANCINE e os agentes dos diversos segmentos da atividade audiovisual. 

Os documentos colocados à disposição para consulta pública permanecem no site da ANCINE durante um prazo que será de conhecimento de todos, e as sugestões e críticas recebidas são processadas pela Ouvidoria Geral da Agência e encaminhadas para posterior conhecimento e deliberação da Diretoria Colegiada.

A Ouvidoria, ao remeter uma nova instrução normativa, decreto ou similar, notifica todos os integrantes do cadastro, através de e-mail, informando-os das novidades e convidando-os a fazerem seus comentários.

Problemas:

Quando a Ouvidoria envia um aviso para os integrantes do cadastro de consulta pública, recebe muitas devoluções de mensagens. Estas devoluções podem ocorrer devido a erros no cadastramento dos e-mails dos destinatários, caixas postais cheias, entre outros. 

Necessidades:

· FAQ.

· Segmentar a mala direta por setores de mercado.

· Implementar um sistema de monitoramento de solicitações à Ouvidoria.

1.1.17 DOCPRO

Equipe técnica:

Fernando Rodrigues Corrêa (fernando.correa@ancine.gov.br)

Leonardo José Franca Silva (leonardo.silva@ancine.gov.br)

Tecnologia utilizada: Windows, DOCPRO.

Objetivo/ descrição do sistema:

O sistema tem como objetivo o armazenamento e recuperação de informações do acervo histórico do CONCINE e da EMBRAFILME, provendo as áreas de negócios da ANCINE com o acesso às informações pertinentes à produção e à veiculação de obras. 

É um visualizador de fichas digitalizadas em arquivos no formato TIF que permite que sejam realizadas consultas parametrizadas. Estas fichas contêm registros de títulos  referentes à produção cinematográfica nacional e estrangeira, veiculada no Brasil, de 1908 até meados de 2002.

Há aproximadamente 100.000 documentos cadastrados, distribuídos em 250.000 arquivos.

Problemas:

· A ferramenta que permite a segmentação das informações cadastradas ainda não foi implementada. 

· Sistema isolado.

· Extração de informações é precária.

Necessidades:

· Expansão da capacidade da ferramenta.

· Integração com outros sistemas.

· Integração com o banco de dados Oracle.

· Consultas através da web.

· Possibilidade de efetuar buscas por campos adicionais.

1.1.18 CPROD – Controle de Processos e Documentos

Equipe técnica:

Equipe do MDIC

Leonardo José Franca Silva (leonardo.silva@ancine.gov.br)

Luiz Augusto Vieira de Melo (luiz.melo@ancine.gov.br)

Tecnologia utilizada: Delphi, Oracle.

Objetivo/ descrição do sistema:

Este sistema foi desenvolvido pelo MDIC e foi implantando em meados de 2002. A ANCINE utiliza este sistema como usuária. A manutenção e suporte ao sistema é realizada atualmente pela equipe de desenvolvimento e rede do MDIC.

O objetivo do sistema é controlar todo o fluxo de entrada e saída de documentos (protocolos) bem como os trâmites de processos da ANCINE.

Problemas:

· Dificuldade de conexão.

· Operação lenta.

· Não permite segmentação e classificação das informações de forma adequada para posterior arquivamento e recuperação.

· Necessidade de instalação do software em cada estação de trabalho.

· Dependência externa (Brasília) de funcionalidades de administração do sistema.

Necessidades:

· Contingência off-line para o sistema pois a ANCINE não poder reter documentos por mais de 24 horas.

· Melhorias nos mecanismos de controle e recuperação dos documentos.

· Possuir funcionalidades de administrador.

· Ferramenta com interface web para acesso através de qualquer estação de trabalho sem ter que fazer a instalação do sistema na mesma.


· Logs de todas as manutenções e operações.  

· Relatórios gerenciais.

· Integração com outros sistemas corporativos.

· Implantação no escritório de Brasília.

Infra-estrutura disponível para os usuários e área de TI

A ANCINE possui uma infra-estrutura computacional que passa atualmente por um processo de expansão e revisão.

A ANCINE possui o seu escritório sede em Brasília, atendendo a cerca de dez usuários, mas a sua maior estrutura fica no escritório no Rio de Janeiro, em um dos prédios do MDIC, com cerca de cento e cinqüenta usuários.

Este item procura analisar a infra-estrutura existente, as expansões e melhorias em fase de contratação ou implementação e, finalmente, busca propor alguns pontos que devem ser avaliados para otimizar o ambiente e os processos envolvidos.

1.1.19 Infra-estrutura atual

1.1.19.1 Fornecimento de eletricidade

Atualmente a eletricidade é fornecida através de uma rede aterrada conjugada ao uso de estabilizadores em todos os equipamentos. 

Este é um patamar satisfatório para as estações de trabalho, mas insuficiente para a instalação de servidores e alguns equipamentos de rede local. A equipe da ANCINE está plenamente ciente desta situação e processos para melhorias estão em andamento.

1.1.19.2 Instalação de servidores

Os servidores da ANCINE atualmente estão temporariamente instalados no mesmo espaço de escritório ocupado pela equipe de Tecnologia da Informação.

Esta é uma situação insatisfatória, previamente identificada pela equipe da ANCINE e processos para melhorias estão em andamento.

1.1.19.3 Hardware

a) Servidores

No momento não há servidores ativos. Os servidores já foram adquiridos e instalados para atender às demandas da comunidade de usuários. Os servidores estão instalados dentro de racks do próprio fabricante (DELL) de forma adequada.

Relação de servidores, todos da linha Dell Poweredge 2600:

· 3 servidores Xeon 2.4 GHz, 2 GB RAM, 2 discos SCSI 36 GB, 2 interfaces ethernet 1000 Mbps.

· 1 servidor Xeon 2.4 GHz, 2 GB RAM, 4 discos SCSI 36 GB, 2 interfaces ethernet 1000 Mbps.

· 5 servidores Xeon 2.4 GHz (2 processadores), 2 GB RAM, 2 discos SCSI 36 GB, 2 interfaces ethernet 1000 Mbps.

· 1 servidor Xeon 2.4 GHz (2 processadores), 2 GB RAM, 4 discos SCSI 36 GB, 2 interfaces ethernet 1000 Mbps.

· 1 servidor Xeon 2.4 GHz, 2 GB RAM, 2 discos SCSI 36 GB, 2 interfaces ethernet 1000 Mbps, 1 unidade de backup SuperDLT 160/320 GB.

b) Estações de trabalho

A estrutura computacional de estações de trabalho da ANCINE, em relação ao padrão médio de mercado, possui especificações altamente satisfatórias, sendo este um item de impacto muito positivo na produtividade de seus usuários. Os atuais equipamentos são alugados.

As estações de trabalho em uso atualmente são:

· Escritório de Brasília (total de 8 estações):

· 6 estações Pentium III 1 GHz, 256 MB RAM

· 2 estações Pentium III 1 GHz, 512 MB RAM e gravador de CD

· Escritório do Rio de Janeiro (total de 152 estações)

· 142 estações Pentium III 1 GHz, 256 MB RAM

· 9 estações Pentium III 1 GHz, 512 MB RAM

· 1 estação Pentium III 1 GHz, 512 MB RAM e gravador de CD

Estes equipamentos são protegidos por estabilizadores de 1 kVA.

Está em andamento processo de substituição destes ativos por equipamentos próprios. A situação atual é altamente satisfatória e está passando por melhorias.

c) Periféricos

Há periféricos multifuncionais (scanners, impressoras, com ou sem fax) e impressoras em quantidade satisfatória.

Relação de periféricos:

· 12 impressoras Lexmark E  322

· 3 impressora Lexmark X83

· 9 impressoras HP PSC 750

· 5 impressoras HP V40

· 1 impressora HP PSC 1210

· 9 impressoras Lexmark E 322 (em estoque)

· 1 impressora HP PSC 750 (em estoque)

· 1 impressora HP Officejet 4110 (em estoque)

· 7 impressoras HP Deskjet (modelo não especificado, em estoque)

· 1 impressora  laser HP Color A4 (em estoque)

· 1 impressoras HP Deskjet A3 (modelo não especificado, em estoque)

· 2 scanners (modelo não especificado , em estoque)

· 10  aparelhos de FAX (modelo não especificado, em estoque)

Há um total de 30 impressoras instaladas e 20 em estoque. O total de usuários é da ordem de 150; desta forma a relação atual é de 5 usuários por impressora, podendo chegar a 3, após a instalação das impressoras em estoque.  Esta é uma média altamente satisfatória.

1.1.19.4 Software

O software empregado pode ser categorizado em sistema operacional, aplicativos de automação de escritório, aplicativos específicos e sistemas internos.

Os sistemas internos estão avaliados no item 4.2.

O processo de compra de novos softwares está em andamento em estágio avançado.

No momento, a ANCINE dispõe dos seguintes softwares:

· Windows 2000 Professional (1 para cada estação de trabalho, licença do MDIC)

· Office 2000 Professional (1 para cada estação de trabalho, licença do MDIC)

· Microsoft Systems Management Server 2.0 (1 licença)

· Exchange Server 2000 (1 licença)

· SQL Server 2000 Standard Edition (1 licença)

· Microsoft Internet Security and Acceleration Server 2000 Standard Edition (1 licença)

· Microsoft Windows 2000 Advanced Server (1 licença)

· Microsoft Windows 2003 (7 licenças)

· Linux Suse Professional (1 licença)

· Linux Suse Server (1 licença)

· Macromedia ColdFusion MX (1 licença)

· Adobe Acrobat (freeware)

· Diversos drivers

Além disto, estão sendo utilizadas licenças de antivírus McAfee do MDIC. A aquisição de software antivírus está em processo final de elaboração do termo de referência.

1.1.19.5 Serviços de rede

A infra-estrutura da ANCINE, tanto em Brasília como no Rio de Janeiro, é altamente dependente dos serviços de rede providos pelo MDIC.

Esta abordagem é perfeitamente justificável dado o cenário em que a infra-estrutura atual desenvolveu-se. O compartilhamento de serviços representa uma otimização no montante de recursos necessários para a implantação e operação de serviços para usuários.

Contudo, para contemplar o processo de expansão e melhoria do nível de atendimento a usuários, optou-se pela implementação de uma infra-estrutura própria de serviços de rede. Esta é uma decisão correta e diversos processos estão em andamento efetivá-la.

a) Serviços de autenticação de usuário

Atualmente o serviço de autenticação de usuário dos sistemas computacionais é feito através da infra-estrutura do MDIC.

Como citado anteriormente, isto traz uma série de benefícios mas, por outro lado, há o custo adicional de maior tempo para conclusão de processos de administração de usuários (inclusão, modificação e remoção) e processos de resolução de problemas, em função da necessidade de interação com administradores da rede do MDIC.

Estão em andamento processos para a criação de uma infra-estrutura independente de gerenciamento de usuários.

b) Infra-estrutura de rede

A infra-estrutura de rede local atual é representada no diagrama abaixo:
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Figura 2: Infra-estrutura de rede local atual
A infra-estrutura é baseada em switches, otimizando o tráfego nas diversas porções da rede. Há o acesso à rede do MDIC através da SECEX. O acesso Internet é feito através do MDIC. Da mesma forma, o escritório-sede em Brasília se conecta à Internet e a rede da ANCINE Rio de Janeiro através da rede do MDIC.

A estrutura de rede de local é altamente satisfatória, contudo há algumas deficiências na conectividade com a Internet, conforme citado abaixo.

c) Acesso Internet

O acesso Internet atual é feito de forma compartilhada com a unidade SECEX do MDIC, no Rio de Janeiro, e com a unidade do MDIC em Brasília. 

O desempenho é insatisfatório e produz impacto negativo na produtividade dos usuários.

Este é um problema previamente detectado e ações corretivas já estão em estágio avançado.

d) Correio eletrônico

A infra-estrutura de correio eletrônico é compartilhada com o MDIC. A situação é satisfatória e as mesmas ressalvas do item “Serviços de autenticação de usuário” aplicam-se aqui.

O único ponto que é desfavorável é o gargalo presente na conectividade Internet, fato este já citado no item “Infra-estrutura de rede”, o que pode causar atraso no envio e recebimento de mensagens de correio eletrônico. Soluções para esta questão já estão sendo endereçadas pelas ações corretivas do item “Infra-estrutura de rede”.

e) Backup

Atualmente não existe política definida para backup.

A situação é insatisfatória. Contudo ações corretivas estão em andamento com alta prioridade, tendo sido adquirido software e hardware para executar tal função de forma satisfatória.

1.1.19.6 Serviços web

Os serviços web da ANCINE são baseados em plataforma IIS Microsoft combinado com ColdFusion.  Estes servidores estão localizados fisicamente no MDIC.

Os servidores web utilizam o gerenciador de base de dados Oracle, o qual é de propriedade do MDIC, sendo que à ANCINE foi disponibilizado um acesso para uma base de dados própria. 

1.1.20 Implantação de infra-estrutura em andamento

1.1.20.1 Fornecimento de eletricidade

Está sendo adquirido um nobreak senoidal para garantir reserva e fornecimento de energia elétrica estabilizada em modo contínuo para os servidores, em caso de interrupção do fornecimento. 

Esta ação é altamente positiva, visto que aumenta o grau de confiabilidade do armazenamento de informação nos servidores.

1.1.20.2 Instalação de servidores

Está sendo preparada uma sala devidamente climatizada e isolada para a alocação de servidores. 

Esta é uma ação altamente positiva, pois aumenta o grau de segurança do armazenamento de informações, aumenta garantia de oferecimento de serviços e diminui significativamente a possibilidade de acesso físico direto aos servidores, reduzindo drasticamente a incidência de indisponibilidade de serviços devido à desativação acidental ou proposital destes equipamentos.

1.1.20.3 Hardware

a) Servidores

Novos servidores já foram adquiridos e instalados. A lista de servidores é mostrada no item 4.3.1.3.

Há a dependência da conclusão da preparação da sala reservada para a sua instalação e também do recebimento e instalação de nobreak.

b) Estações de trabalho

Novas estações de trabalho foram adquiridas (total de 182 estações) e estão prestes a serem entregues.  Está prevista a substituição dos equipamentos atuais pelas novas estações de trabalho no decorrer dos próximos dois meses.

As estações em aquisição possuem as especificações: Pentium IV 2.4 GHz, 256 ou 512 MB de RAM, 40 GB de hard disk, interface de rede 1000 Mbps.

Quatro computadores portáteis também estão sendo adquiridos, os computadores possuem processador Pentium M 1.3 GHz, 256 MB de RAM e 30 GB de hard disk, interface de rede 100 Mbps.

c) Periféricos

Foram adquiridas mais 17 impressoras para utilização das áreas SDI e SDF.

1.1.20.4 Software

O processo de compra de software está em andamento. Observe que os sistemas internos estão sendo endereçados no item 4.2.

Relação de software em aquisição:

a) Microsoft

	Item
	Qtdd
	Especificação

	1
	50
	Office XP Professional 2003 Port

	2
	162
	Office XP Standard 2003 Port

	3
	64
	Windows XP Professional Port

	4
	86
	CAL Windows 2003 Server

	5
	86
	CAL Microsoft Exchange 2000

	6
	1
	Microsoft Project Server 2002 Ing

	7
	10
	Microsoft Project 2002 Ing

	8
	5
	Microsoft Visio 2002 Professional Ing

	9
	1
	Assinatura MSDN Universal - Período de 1 (um) ano

	10
	1
	Treinamento Project 2002 Client e Server (para 5 alunos)

	11
	1
	Instalação e Configuração do Project “Server” em 1(um) servidor de rede e do Project “Client” em 5 (cinco) estações de trabalho


b) Software para backup

	Item
	Qtdd
	Especificação

	1
	1
	GERENCIADOR FOR LINUX

	2
	1
	GERENCIADOR FOR Windows

	3
	5
	GERENCIADOR FOR AGENT OPEN FILE

	4
	1
	GERENCIADOR FOR AGENT MS-EXCHANGE

	5
	1
	GERENCIADOR FOR AGENT MS-SQL

	6
	3
	GERENCIADOR FOR AGENT ORACLE WINDOWS

	7
	7
	GERENCIADOR FOR AGENT WINDOWS NT/2000/2003 SERVER

	8
	2
	GERENCIADOR FOR AGENT LINUX


c) Software específico

	Item
	Qtdd
	Especificação

	NETIQ

	1
	1
	Webtrends Log Analyzer 8.1 Port.

	2
	1
	Manutenção - Log Analyzer

	3
	1
	Suporte Técnico Gold - NETIQ

	Macromedia

	1
	1
	Dreamweaver MX 2004 Full Ing

	2
	9
	Dreamweaver MX 2004 Licença

	3
	1
	Studio MX 2004 Full Ing

	4
	4
	Studio MX 2004 Licença

	Corel

	1
	1
	CorelDraw Graphics Suite 11 Full Ing

	2
	4
	CorelDraw Graphics Suite 11 Licença

	Adobe

	1
	1
	Photoshop 7 Full Ing

	2
	4
	Photoshop 7 Licença

	3
	1
	Pagemaker 7 Full Ing

	4
	4
	Pagemaker 7 Licença

	5
	1
	Acrobat Writer  6 Professional Full Ing

	6
	9
	Acrobat Writer  6 Professional Licença

	Crystal Decisions

	1
	1
	Crystal Reports Advanced 9

	Aurélio

	1
	162
	Dicionário da Língua Portuguesa Aurélio

	Michaelis

	1
	50
	Dicionário Michaelis - 6 idiomas

	Autodesk

	1
	1
	Autocad 2004


A aquisição de software antivírus está em processo final de elaboração do termo de referência.

1.1.20.5 Serviços de rede

a) Serviços de autenticação de usuário

Foi concluído o processo de ativação de um domínio de autenticação próprio da ANCINE. A  plataforma de autenticação empregada é a do Microsoft Windows.

Há dependências relativas:

· a isolação da rede da ANCINE em relação à rede do MDIC. Esta isolação se dará quando da ativação de conexão própria à Internet, item “Acesso Internet”.

· Instalação de software para correio eletrônico, item “Correio Eletrônico”.

b) Infra-estrutura de rede

A infra-estrutura de rede local atual é altamente satisfatória. Existe um projeto executivo de redes para contemplar mais três andares do prédio (10º, 11º, 12º) além do escritório de Brasília.

c) Acesso Internet

Há processo licitatório em andamento para a contratação de serviço de conectividade própria à Internet e interconexão das redes de Brasília e Rio de Janeiro.

Será contratado um canal de comunicação entre o escritório do Rio de Janeiro e a Internet com capacidade de 1 Mbps. O escritório de Brasília será conectado ao escritório do Rio de Janeiro através de um canal de comunicação frame relay com capacidade 256 Kbps e CIR 128 Kbps.
d) Correio Eletrônico

Já foram adquiridos hardware e software para a estrutura própria de correio eletrônico. Será empregada a plataforma Microsoft Exchange, a mesma utilizada atualmente.

Existe a dependência da entrega do software e a instalação de servidores na sala que está em preparação.

Há estudos para a migração da plataforma de correio eletrônico para uma plataforma baseada em software livre.

e) Backup

Já foram adquiridos hardware e software para a realização de backup.  A opção pelo software é a plataforma ArcServe, um produto muito adequado para os requisitos da ANCINE.

O hardware empregado é um servidor DELL, com unidade de fitas SuperDLT, com capacidade para 160 GB ou 320 GB comprimidos.

1.1.20.6 Serviços web

A plataforma de serviços web da ANCINE será migrada para uma estrutura de servidores próprios, localizados fisicamente no Rio de Janeiro.

O ambiente continuará a ser mesmo, IIS em plataforma Windows combinado a ColdFusion e acessando dados residentes em um gerenciador de base de dados Oracle.

Equipe técnica existente na estrutura de TI

A estrutura organizacional da STI - Superintendência de Tecnologia da Informação conta atualmente com quinze profissionais, responsáveis pelas seguintes atividades:

· Desenvolvimento de sistemas de informação internos;

· Manutenção dos sistemas existentes;

· Administração e modelagem de dados;

· Administração e gerência da rede local;

· Atendimento a usuários finais;

· Organização e controle do ambiente de sistemas (instalação de software, controle de inventário de hardware e software, etc).

O diagrama abaixo mostra um organograma atual da área:
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Figura 3: Organograma atual da STI (atualizado em Novembro/2003)
2. Constatações e recomendações

2.1 Processos em geral

As informações gerenciais utilizadas pela ANCINE para a gestão de seus negócios são obtidas a partir de relatórios diversos, em sua maioria resultantes de consolidação de dados que são oriundos de relatórios de sistemas ou planilhas existentes, como também dados extraídos diretamente de documentos.

Este tipo de abordagem de obtenção de informações gerenciais conduz a significativas deficiências para a organização, entre as quais se destacam:

· Morosidade na obtenção e disponibilização das informações;

· Baixa confiabilidade das informações, seja em conseqüência do processo de consolidação de informações recebidas de várias fontes diferentes o que aumenta o nível de erros ou mesmo à existência de diferentes fontes para uma mesma informação, gerando informações contraditórias (isto é, uma mesma informação tem diferentes valores dependendo da fonte onde é gerada);

· Elevado índice de re-trabalho no tratamento e obtenção de informações gerenciais, seja em decorrência da constante necessidade de conferências e recálculos para corrigir erros ou em função da necessidade de se fazer novos levantamentos para obtenção de uma informação num formato diferente.

Na avaliação feita a partir dos contatos desenvolvidos com as áreas de negócios ficaram evidenciadas como principais necessidades globais, as seguintes:

· Integração dos sistemas de informação;

· Melhoria funcional e operacional em vários dos sistemas existentes;

· Racionalização de processos e sua sistematização de forma a evitar re-trabalho;

· Melhoria do nível de serviços aos clientes, através de sistemas mais confiáveis, integrados e novos produtos;

· Sistema de informações gerenciais corporativo;

· Portal ANCINE para a divulgação de informações e serviços;

· Disponibilização de informações de forma mais rápida e segura.

Sistemas e tecnologias

O atual ambiente de sistemas de informação da ANCINE é caracterizado por um baixo nível de atendimento às necessidades de informação das diversas áreas de negócios, tendo em vista a falta de integração entre os sistemas bem como a deficiência funcional de vários sistemas.

Às vezes esta percepção vem como decorrência de outros sintomas: “não há informações gerenciais consolidadas para análise gerencial”, “as informações são inconsistentes, pois os relatórios não batem”, “os dados de que preciso têm que ser re-digitados”, etc.

Este problema fica claramente evidenciado a partir do momento em que a falta dos sistemas integrados, isto é, de informações organizadas, corretas e precisas, afetam a capacidade da organização em atender seus clientes. 

O principal sistema de negócio da ANCINE – o SALIC – foi herdado do MinC e precisa se adequar às necessidades atuais da Agência.

O uso de metodologias é incipiente, para não dizer praticamente inexistente na ANCINE, fazendo com que os pequenos sistemas aplicativos desenvolvidos internamente sejam feitos tendo como base apenas os conhecimentos de vivência prática do analista de sistemas responsável. Muitas vezes não possuem uma documentação adequada.

Em função da importância dos padrões técnicos e das metodologias para a obtenção de qualidade e produtividade de forma consistente, principalmente considerando-se a implementação de novas arquiteturas tecnológicas torna-se de grande importância a definição, treinamento da equipe e implementação de metodologias de trabalho associadas às diversas funções técnicas da tecnologia da informação. 

Segue uma relação das principais recomendações de sistemas e tecnologias:

· Elaboração do modelo de dados corporativo;

· Elaboração dos diagramas de fluxo de processos;

· Elaboração do modelo integrado de aplicações;

· Elaboração de uma metodologia de desenvolvimento de sistemas;

· Seleção e padronização das diversas ferramentas utilizadas no desenvolvimento de sistemas (banco de dados, ferramentas CASE, linguagens de programação, ambiente de desenvolvimento web, controle de projetos, data mining, etc);

· Integração dos sistemas de informação;

· Melhoria funcional e operacional em vários dos sistemas existentes;

· Melhoria do nível de serviços aos clientes, através de sistemas mais confiáveis, integrados e novos produtos;

· Implementação de sistema de informações gerenciais corporativo (banco de dados, data warehouse).

Infra-estrutura

A infra-estrutura da ANCINE atualmente conta com uma série de pontos fortes, em particular no dimensionamento das estações de trabalho, servidores em instalação, infra-estrutura de rede local e periféricos disponíveis.

Diversos itens estão passando por um processo de significativa melhoria: disponibilização de serviços de rede em servidores próprios em local apropriado, conectividade Internet, serviço de backup.

Apesar de toda esta série de pontos positivos, é necessário que algumas atividades recebam alta prioridade neste momento, a saber: o planejamento de infra-estrutura de segurança da nova rede antes da ativação da nova conexão com a Internet e a disponibilização de servidor próprio de arquivos com procedimentos de backup operacional e a avaliação do fornecimento de energia elétrica em todos os andares ocupados no prédio do MDIC no Rio de Janeiro e no escritório-sede em Brasília.

2.1.1 Fornecimento de eletricidade

É necessária uma avaliação detalhada da forma com que a solução de nobreak será integrada a processos automáticos de shutdown e startup dos servidores.

Desta forma será:

· Minimizada a chance de ocorrência de perda de dados; 

· Aumentada a disponibilidade dos servidores;

· Reduzida a incidência de problemas de hardware nos servidores decorrentes de desligamento ou ativação abrupta.

É recomendada uma avaliação do fornecimento de energia aos andares da ANCINE e sua independência em relação ao MDIC.

É recomendado que seja definida uma estratégia para monitoração permanente de eventos que indiquem iminentes problemas no fornecimento de eletricidade, tais quais: variação de tensão, freqüência de interrupções.

É recomendado que seja avaliado o risco de falha no sistema de nobreak e o nível de serviço contratado para procedimentos emergenciais de manutenção deste equipamento. O possível impacto é a redução de disponibilidade. Esta avaliação pode levar à identificação de necessidade de implementação de redundância de nobreaks.

2.1.2 Instalação de servidores

É recomendada a definição de procedimentos de controle de acesso físico à sala onde serão instalados os servidores. 

2.1.3 Hardware

a) Servidores

É recomendado que sejam avaliados os riscos de impactos provenientes da falha generalizada de hardware de cada servidor. A avaliação deve incluir o tempo de resposta contratado para manutenção emergencial e o tempo estimado para restabelecimento de serviços.

É necessário avaliar também problemas decorrentes da falha de sistema operacional ou de serviços disponibilizados, como correio eletrônico, autenticação e banco de dados.

Esta avaliação pode resultar em contratação de níveis de suporte mais rigorosos tanto de hardware como de software, ou na elaboração de planos que contemplem a redundância de serviços ou até mesmo de equipamento.

É recomendado que seja implementada uma estratégia de monitoramento do estado dos servidores tanto em nível de hardware (por exemplo, falhas intermitentes, temperatura interna e externa), como de software (uso de processamento, uso de espaço de armazenamento, disponibilidade de serviços).

É recomendada que seja determinada uma estratégia para contemplar eventuais demandas crescentes para planejar incrementos na capacidade computacional e de armazenamento.

É recomendado que seja utilizado um sistema para realização de inventário de software e hardware.

b) Estações de trabalho

A atividade de suporte a usuários precisa do subsídio de sistemas para melhor aferição de indicadores como: histórico de atendimentos, quantidade de atendimentos por período de tempo, tempo de resposta e acompanhamento de atendimentos. Estes sistemas podem ser produtos de prateleira ou sistemas desenvolvidos internamente ou por terceiros.

É necessário avaliar a necessidade de utilização de ferramentas para suporte e resolução de problemas à distância para procurar otimizar o tempo de atendimento.

É recomendado que seja também utilizado um sistema para realização de inventário de software e hardware.

É recomendado que seja definida uma política de escalonamento de atendimento a suporte, definindo camadas de atendimento e definindo tempos e condições para que o problema a ser resolvido seja encaminhado a um nível superior de suporte.

Com base nos indicadores obtidos através de um sistema de atendimento, será possível determinar com maior precisão expansões na equipe de atendimento.

Contudo, observa-se que a relação do número de usuários por pessoas responsáveis por suporte é elevada. 

c) Periféricos

É recomendado que seja implementado um sistema de contabilidade de uso de recursos, para que seja possível a elaboração de relatórios de uso para a definição de compras de materiais e planejamento de re-alocação de periféricos para reduzir ociosidade ou reduzir sobrecarga.

2.1.4 Software

É recomendada a avaliação da efetividade de migração de parte do software empregado para alternativas de software livre, com vistas à redução de dispêndios com licenças e redução de dependência em relação a um número restrito de fornecedores.

Observar a recomendação do uso de sistema de inventário de software e hardware, citado anteriormente.

2.1.5 Serviços de rede

a) Serviços de autenticação de usuário

É recomendada a avaliação da efetividade da implantação de um sistema de autenticação unificado para os diversos recursos que podem estar presentes em uma infra-estrutura, tais como: acesso às estações de trabalho, acesso aos servidores, acesso às bases de dados, acesso aos sistemas internos e, eventualmente, acesso físico.

b) Infra-estrutura de rede

É recomendada a avaliação de uma ferramenta para monitoramento dos switches da rede local, para auxílio no processo de identificação e resolução de problemas.

c) Acesso Internet

É recomendada a adoção de uma ferramenta de monitoramento de disponibilidade da conexão com a Internet, para que seja possível tomar ações que minimizem a duração de eventuais indisponibilidades.

Além disto, esta ou outra ferramenta de monitoramento deve no mínimo armazenar o histórico de uso de banda, para que seja possível prever futuras expansões de capacidade.

d) Correio eletrônico

Caso não exista, é necessário elaborar um plano de migração da atual plataforma de correio eletrônico para a nova estrutura própria, contemplando necessariamente um procedimento de retroação, em caso de problemas na migração, evitando assim indisponibilidade de um serviço essencial.

Uma sugestão, em linhas muito gerais, seria:

· Em uma primeira etapa, manter o recebimento de correio eletrônico do domínio ancine.gov.br na plataforma atual, realizando a configuração de encaminhamentos (forwards) para o novo servidor de correio eletrônico. 

· O envio de correio eletrônico seria feito através do novo servidor.

· Testar os dois itens anteriores com um grupo pequeno de usuários.

· Após validação, realizar a migração do registro MX do domínio ancine.gov.br, fazendo com que o recebimento seja feito através do servidor novo.

· Voltar ao estado anterior em caso de problemas, revisar o procedimento adotado identificando os problemas.

e) Backup

Após a instalação da infra-estrutura de backup, elaborar um plano que contenha os procedimentos necessários para a operação; os dados que precisarão ser preservados; o tempo de retenção de fitas de backup.

É imprescindível definir uma política para que as fitas de backup importantes sejam armazenadas em local seguro, fora das instalações da ANCINE. Assim, garante-se a preservação dos dados em caso de sinistro que destrua as instalações da ANCINE.

2.1.6 Serviços web

Nesta fase não há nenhum comentário sobre este item.

2.1.7 Política de segurança

É fortemente recomendada que seja definida uma Política de Segurança para a ANCINE.

Recomenda-se que o processo seja guiado pela norma ABNT/ ISO 17799 de Segurança de Informações.

Contudo, este processo não é imediato. Assim para que sejam atendidos requisitos mínimos de segurança, é recomendada a realização de uma avaliação imediata para implantação de sistema de proteção da rede através de um firewall temporário.

Pessoas e organização

A equipe técnica de TI da ANCINE foi contratada recentemente e vem atuando com um  enfoque fortemente operacional, isto é, voltado para as atividades do dia-a-dia. Em parte isto é decorrência dos vários processos de transição e mudanças na área de TI que estão ocorrendo simultaneamente no presente momento.

A garantia da integração dos sistemas da ANCINE exige projetos elaborados com o uso de metodologias adequadas e desenvolvidos por profissionais com grande experiência em projetos desta natureza.

A estratégia de contratação de sistemas de terceiros, em vez de desenvolvimento com recursos próprios, está adequada ao porte da ANCINE e às tendências de terceirização de serviços. Tornam-se necessárias novas abordagens de terceirização que possibilitem não só as minimização dos investimentos em contratação de sistemas mas que garantam à Agência a integração indispensável dos seus sistemas, a atualização tecnológica, a disponibilização de informações gerenciais e a garantia da evolução tecnológica destes produtos.

Além disso, não pode ser esquecido o fato de que os profissionais de TI para atuarem bem na utilização das novas tecnologias e padrões adotados pela ANCINE necessitam estar bem preparados, isto é, atualizados tecnicamente, o que exige contínuos treinamentos. 

Segue uma relação das principais recomendações de pessoas e organização:

· Implementação de um escritório de projetos na ANCINE (PMO – Project Management Office);

· Terceirização de alguns sistemas em vez de se optar pelo desenvolvimento interno. A recomendação é que a empresa terceirizada trabalhe dentro do ambiente da ANCINE, para que os sistemas possam ser constantemente supervisionados pelos profissionais da Agência;

· Revisão do quadro de pessoal da STI e adequação dos perfis às novas necessidades;

· Programa de treinamento e capacitação para a equipe técnica.
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